
J\io d. 1. J Dl.11t i to 

ON XOTE 
JQ~\[AL 

-

' ' r . . 

. { 
. ) 



EXPEDI· ENTE A maioria elo Sr. Gl yceJ:i~;· nervosa e ~gas
tada, vocifera que todos ped em a paz do Rio 
Gmnde do Sul, mas· que ninguem aR~!~Lfi,~ \H;n . 
meio pratico ele se realisar ~ssa aspiraçto. ' <' . .;,, 

E, e)J;!fu;o;· tS'i~{ã;iiclc{~atiU tu cles de -i raaed1a , 

trata-se de cump.ri 1· .e fazer respei1ar a nossa 
ConstituLçrw, perante a qual todo o cidadão' 
tem o clever ele cu1'Va1·-se . · . . .,; .. 

N~~"-i~e v e,,9.4._sen~,E\ !.~tali~~~~'::...peéi1.~1e Lei 
e J usltc:a:· aJara;-~~:fqos.;'~"'r '" ·:;·, · '· . ' 

CAPITAL :·ESTAD@S '· 

·.. . ~;±~! .. ·: .-> ' ~.i. Ü ··: ~· 1 ~r 
,,,.Dal' ata , pergu n La'· ·é a vi 11 o~i:lJb ente ..:..:se se que r;: a::,. 

24$QQO "':çlepos.~~~~~ ~l o Sr .. !!\Úo .-1 ~ ~:ast i ll1 os e a entrega ·c-
14$000 ·i!' do IW~ee aôs. r ev'ó-Iti'cion~i·fó :::: . ' · 

-... ~~~r~:,' r._ __ .~ -.· ~,-_,.._/, .:·,.:.:= "'" . 

. Anno . ...... . 20$000 -~,, ·-Âdno ... '·.~ .- :~ . 
12$000 . '::~~estl'e· . ,··, Semes tre . ... · 

· os· sen 110res assig nn.n tes elos Estado:;; 1~ oclem 
' enviar · I lOS a im portanci.a 'elas asslg riéittHas, em 
· car tas registradas ou em vales postaes. 

Ped imos a. todas as pessoas clo :: .ióteriol' qu·e 
nos d iri girem ped idus ele assigrratu i·as, o obse-· 
quio de nos inrlicai'Pm com toda a precisão as 
localidades ern qD e residem, afim ele facilitar-
nos <t expeeli çfto. · 

Tambem pedimos ás pessoas que veem e 
lee m o D. Qu ixote a ... olho (e ha muitas! .. . ) 
q ue se tiverem nm dia o desejo ele assignal-o, o 
façam qc1anlo antes, pois, uma ' vez esgo· 
taclas as eclições, serà difficil obLel-o. 

A Aj>MlNISTRAÇÃO. 

_.DON QUIXOTE 
Rro DE JANEIRO, 18 ele Maio ele 1895. 

TOTICOS 
-.-~--

I-Iypocris1n. e mà fé - e is o que vigol'osa
mente ca1·acte 1·isa, como nós esperavamos, de
pois ela mensagem presidencial, a feição polí
tica da maioria ela cama1'a elos Sl's. deputados, 

·: <em relação à grave questão elo ·nio Gra·nel e 

do Sul. 
Emquan lo uma troveja bil[osamente neg1·as 

calum nias a l'espeito dos federalistas e elos in
tuitos da revolução - a outra balbucia em tom 
r id iculamenle p langente «que todos desejam a 
paz na família brazileira )J. 

, Se nos fóra licito o rir, neste doloroso pe
ríodo político que atravessamos; nõs Tespon
cleriamos à mà fé e á llypocrisia da maiot·ia elo 
Sr . Glycerio, com uma gargalllacla monu

mental! 
-}.(-

1 

Mas, não! 
O momento é ele sacrifteios, é de exemplos 

ele mansict:::w e el e tolerancia eYangelica a quem 
se mostra Lào iutole ran te e ti'io bravo. 

A maioria g1ycerina da camara incwepou a 
·maior ia da imprensa destra ·cap ita l de estar c< di
vorciada da opin ião puLlica >:. 

Nõs, que nos honramos de pertencer a esta 
maio!'ía que pugna pela pac.iflcação elo Rio· 
Grande, erm nome ela lei, ria humanidade, do 
lJe m commum ela Republica, que nã.o podem 
ficar· á mercê nem ele qualquel' carrasco, nem 
de qualqaer- inepto, poderíamos, retaliando, 

' increpar a . maioria da camara de estar radi
calm ente clivo•·ciada da mnioria ela Nação. 

Não o fazemos, porém. . 
Pmferimos, simplesmente, pedit' a quem 

nos 16 o favo!' de réter de memo1·ia o nome elo 
Sr . deputado Medeiros e Albuquerque, que, com 
o assentimeBto pleno dos seus collegas ela 
maioria, foi o autor da increpaçfLO á maioria ela 
imprensa desta capital. 

.:Jt.-
1 
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I t ? pr.'l; fll.qt_\ 

A maio ria nã.o -\'é outro .lüeio. ·_., ~ ,::!_~Í:,. 
. :l"~ j'•. : 

Ou esse -qLle ningue rn aclm itte - ou à s'ôlJ-
mi'ssão ·c' o lwio '·e .elo heroismo á ty rann ia, chL. 
victima ao carrasco, is to é, elos revol ncÍÍJil;,l rlos 
fedemlistas ·á an~ociclacle elo r eo·u lo elo Rio 

o ~ • : .'f -~ • H ~ o 

Grand e -como impõe o Sr. Glycerio, que mis ta 
qu es tão ele dignidade raz o ·pa:pel conspícuo elo 
bom julgador· elo pr·ove1·1Jio ··· 

' ' ' " '· 

~* 
Entreta·1ito, . .a maior ia da camara, ,a nrw 

querer repl'esentar o papél rlÓ peior cego, tem 
. ·._ · --:·. ;.~ ... -... ':{, ,. 

denti'O ele SI mesma quem lhe põde sug·géf'ÍI' o .,_ .. 
meio ··,Jegal e cli gno para todcs, ele J\àéi:Jcar -se 
o Rio·Gmnde elo Sul. ~ 't>;,~;,,. -. 

_E' . .? Sr. depu lado i\1edeiros e··A):p,L{~~1ftíhe. 
S. Ex. provou pela imprensa, nao ll'à muito 

tempo, que a coii.,sLüuic;ão elo estado do Rio 
Grande clo,S ul fe re de l'ren te pri ncipios essen
ciaes, estabelecíc)·os na Constitu iç?o Fecleral ela 
Republica elos Estados Unidos do Braril ... 

-*-l 
Se o Sr. Dr. Prudente ele Moraes, embo ra 

r eprese ntando o parti elo ele que o Sr. G I ycerio 
tem o bastão da chefia, deseja, com tuel.o, pres
tar serviço real á tranquilliclacle ela RepubLica; 

se ain da eslà no e-xeroicio supren~O ,f~~~i}?rimei- . 
ro mo.gi s lraclv ela Naç:Io, gua1·da avançacl~ ela, 
Lei es<;lu fi el executor-·t:Jorque _á)'~c:'isaó· çle 
tT·ibunal compete.nle n::io snbmliltLe S. E.x. este 
caso ela;.· i11c0ns Li tuclono.I:Ldac]e ela con s~tt.~-si~ -o , .. :",;.:_ ··- _:: ., . 
clo ,Ri'O Grande cl'ó· Stil '!. · 

Se l1 a du\'iclas.:..::.·como ha - sobr§ ;a 'iegiti
·miclacle elas auoto rit iades constitu í da~ ém \'rr·: 
tude ele um estatuto illegal pe1·ante· h (Gei%Gel'ai 
ela Repn iJlica-po1'que, antes ele tudo, ·iJão se 
aput'a este caso gravíssimo"! ·.·.· 

.C : ~ ' . ~r • 

Como prestar-se o apoio das forças legaes 
ela União ao pm·ticlo casti llli'~ta 5 _ que, na pllrase 
ele unJ de putado da maioi:ia, «não lmn sc~biilo 
guw·clcw a· p1··imeiTa elas .. v'i-rtúdf:s 1·epubliccmcts-· 

ct tole1·ancia >J, sérn qué a Nação tenha pelo 
menos a éertez~ ele qrie o chefe ele ta·l partido 
exerce o lugar ele présicleute elo estado em ., .. ,;~ ·. :.. . 
nome de u m:Jfi:· constitLrição q Lre es tá em perfeita 
harmonia com 6's prindpio's' es tabeleciclo's na' 

Consti tu ieã0 Fecle1·ai,· . comô' dete_nninãi Ó ar-
tigo 63 '! 

-t_-
1 
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que 
ataca princípios g~raes c1aqúella, cump t·e ao 
governo promovei' riieios li e' reformai-a,' comé
ç;ando pm· annullar os poderes éo nstituitll!is · 

segundo a lei violador!i·· 
Não se tmta ele fazer a paoiflcação do R io 

Grande elo Sul, por este ·ou aquel~e m0do, com 
ou sem subrniss_ão elos revolucional'los, transi
g indo ou · não-:.. com · · ns'~·che'fes ·" fecleralistrrs :_::_ 

;r::=.>- <CO~ :{J._; . .... ;.~ 

.:~~-:: ~ ~ ' ~~::. 't,~ -.~ . . (.... .. ~ -
1UJffigf dl á~@lí"',@!á1~~.TI . ' -•. ,., y _ __ _ _ -~~~~~ ~-Y ~ !.et, .. ~ 

Com e~'[e""\itnlo , ;~ · G-nzeta iJe M~~y-IJIJ-i1•i111r 
el e 12 elo co rren te, em l)]'ilh a nte al'tigo ele fL1nclo 
orientacio por urna elevada comprehensão dos 
verdadeiros inLeresses ela Rep ulJl.i ca e da Pa
tda, assim se manifesta em relaçrto á, i\fensa-, 
gem presidencial ele 4 do co1Tente : 

l< Para a g rande rpaioria elo paiz , l'oi mna · 
enorme elece pçFi.o a mensagem elo Sr. Prud e nte 
el e l\foraes, lida perm1te os representa-ntes elo .. . 
estado el e sitio , 110 clia 4- do oo rrente mez! 

Pam nós, porém, foi apenas a dolorosa 
realizaç.ão ele uma pí·opb ecia, mais de uma vez 
fei ta cl es las co lumnas ! : 

Di ssemos, · -efl'ecti vamente, qu e ne tTt à 
Sr. presi t:J.e nte . -~'la Republ ica e nem a.chGtncel.lcb· l 
ria ela cliclaclura fariam coisa a lg uma, em favo r 
ela paci[icaçi:io elo Rio Grande ... 

E par·a tal affit·mar tinbmnos duas excel- · 
lentes t'azões: a primeira era q ue o Sr. Pnl
cle ltte ele Mora~s uss 11mi1' a o f?Overno el o paiz, 
em consequencm de um con lnto entre a gente 
ele S. Paulo e o phanictst·ico pm·ticlo rep nbl ica- · 
no J'ederu,l do Sr. Glycet·io, tendo como clau
s ula principal a s ustentação elo Sr·. Castilbos, . 
no Sul! 

Pretexto : intuitos res tau!'adores ela revo
lu ção! 

Segl1ncla razão : os designados elo estado 
._de sitio levaram esta in cumbencia-clizer amen 
·a toclos os desembaraços ela clictadura!. .. 

A m ensagem presid e ncial define unvL situa
ção e retrata urn i :~cl ividno ! . .. 

All i es tá a hor'J'ií)il ante pbothog rap hi a de 
utn caracter rro11:x.o, ou, quem sabe s i, refal
saclo e a represe ntaç;ão exacta elo triste estado 
cle,clesmorollamento clas)1ossas institui (<ões, elas · 
finm1ças e claaclmini stração ... 

0 Sr. presidente ela Republica, a castel1aclo , 
naquêlle. cc('i,p·iw'ismo, elevado agora á altura ele 
um pr i.n cipfo . .. político, procura illucli r, ca ntor-

. na_q:ts el illi_ouldades, em qtw se vip , para expór 
aos ·ó'll1os elo paiz assombrado, o) esLaclo c-::~Jla
m itoso a q ne a!Tastou a nossa tt·iste patria á 
clesgr'açada s,ituação a que-S. Ex. tem a infelí-
cidMe ci.<? ·PI'esiclii· !_.:. _ 

Mas, pelas palliclas fulgumçõ e.s que, c1e es
paço a es11aço, tllummam as ' camadas supel'io
r es_cla atmosp 11 e1·a, percebe-se ql!le lla tempes
tade abaixo elo lwrizotlte !. .. 
.- . · pelos rasgõPS elo esbumoado ponche elo 
cmp·wct emxerga-se a ponta ela faca, suspensa 
só !Jre a guella do cidadão ! .. . )) . 

. ... Será i~to po~sivei"', Custa-nos a cret' que 
este retrato elo Sr. Pr·udeiite_ de Moraes seja 
r~al mente fi €li. 

--------~~~' -------
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13 DE . . MAIO 

O D 1·. Ba1·ata Ribeiro, quando Prefeito Mu
nicipal, duvidando demasiadamente da m emo
r i a dos seu·s co mpatriotas, f'ez co ! locar em. uma 
elas paredes do antigo paço impe1·ial da praça 
chamada hoje «Quinze ele Novembi'O ll, uma 
gr ande lapide, na qual, po1· c.lebla ixo elo nome 
do Ma1·echal Floriano Peixoto em lettras gra
údas· c do seu p 1·op ri o em l eltras m imlas, està 
registrada a g loriosa data do decreto que extin
o·uio de .um só golpe a esc ravidão 110 Hmzil. 
"' Ori parece l[Ue em v isla d'aqu elle â e~per·
tado?' cl; m.emo?·icG , a data g lor iosa devf'l'ia ser 
sempre festejada, se não com maior , ao menos, 

· -e·om o mesmo en lhus iasmo que nos annos pre
cedentes. 

Pois, senhores, a làpide deu um res ultado 
negéltivo ! · 

O Sr ... ex-Prefeito, que deu aquelle decreto 
• como assignado por uma ex- Princeza, póde 

limpar 'b.s mãos .. á percde onde l'ez fixar a l ápide 
pela l embrança que só os Là a l embl'cU' o Mai·e
chal F loriano conj untamente cor.t.t a sua illu.st i'e 
pesso~, qL1e, vamos e venhamos, só ago!'a a 
apparecem r egistt:aclas na g loriosa clatu . 

E' por isso que· o povo desta CU!p i tal, em vez 
el e,. como nos annos anterio res, se esquecer 
de co usas t ri stes para se en treç;ar à ex.pa ii São 
de uú1a grand e a_Legria, se conservou taci turno, 
r ememora.ndo as tri stes cousas que as l cttras 
graúdas da lápiclt: l he r ecordam. 

Quem ignora a acção SLlggcstiva que certos 
nomes operam no animo ele quem os lembra? 

Tratando-se do 13 ele :Maio, se a lápide 
tivesse gravados os nomes elo José elo Patl'Oci
nio, Joaquim Nabuco, Luiz Gama e outros que 
os secundar am, cerca.nclo o ela então Princeza 
H.egente, o povo esqueceria Ludo para se lem
brar SÓmente da ABOLiÇÃO DOS ESCHAVOS . 

Mas, com o nome r.naiusculo elo Marechal 
F lOI' iano Peixoto, encabeça ll clo a claLa do de
creto com o absurclo de-assignaclo pela ex: 
Prit]·ceza Regente- , à mente do povo só po~ ' 
cl eni acudir a lembrança~ elo es tado el e sitio, dos 
fufli la,mentos sem processo, dos CII IJ i cnlos ela 
Detenção e tuclo quanto possa Levar - ll1 e o lu to, 
.a saudade e a amargura ao coraçã.o. 

O melhor é retirar ela vista elo povo aquella 
lápide, e recolhel- a ao M useo como um do
c umen to ela l ouvavel modesti a ele quem alli a 
mandou co llocat· . · 

A data de '13 s e Maio não precisa el e lápi
des despertadoras de men}OFia, porque es t1[t. 
gravada no coraçã<>, não só ele todos os bm
zi leiros, como de toda :'!- H umaniclacl e, e pas 
sará ás gerações futuras ·co·mo a traclicçao mais 
santa e mais gloriosa · ele um povo . 

------~~~------

TAGARELLICES __ ,_ 

Hão ele me clm· licença que, na m inha quali · 
dacle ele tagarella, ,e"H' m etta o n.1 eu lledellio na 
magRa ·ques tfto da pacifl caçi;'LO do Jl.io Gnt iid e 
do Su l , que tem sido ul t imameiitG, é, e aind a 
co nlinmu·á a set· pEiL'· muito tempo o .osso politico 
que ele d ia pa1·a dia, se vae Lol'!~an,io cacfa vez 
ma is cl uro ele roer. 

Por to rla a parte, nas pal es tras, nos ajnnt;a
m entos, nas ~ i·ibunas e na itnpl'en sa . todos 
itltet voce - sem exciLisão m es mo elos pat i·io
ticos forn ecedores e agentes co mp1·aclo res do 
governo, que_ lé m l evac!Q o seu patriotismo até 
ao ext r·en1o ele ficar· ·~m pob res como .Tob, cla
n1a.m qne ardentemente desej am a pacificaç~lO. 

Ora, eu entendo que, quan do ent1·e uma as
sociação, u1i1a' popu laçi1o ou HII Ia naç;i:to se pi'e
tencle fazer uma cousa, a qu es tão pr incipa l é 
q u e to.clos ·a queiram faz er. 

Pois com o caso da pacifi cação do R io 
Grapcle, o facto de todos a querer em nüb vale 
nada. . .. 

Par·ece caçoada ; mas não é, e a prova. é 
que a gmer m "conti nua lá no Su l , e ha ele conti
nnar p or crue assi m o quer em mu itos elos m es
mos que drzem que'rcr si nceram ente a pacifl
.caçuo ! 

O Presid ente ela Republica; isto é, o par
tido de qu e é c tJ ere o Geueral Gl icerio, disse na 

L •"'' 

me!)ê;:J.gem p t~es idenci al , após- u ma ;ieremiada a 
r espeito elos males ela guena CIVIl e el e uns 
vo tos ai·clentes pel a pacificação, q ue esta só se 
podia fazer- d-ignamente e honraclau ient.e 
com a submissão elos r ebeldes ás insti tuições e 
ás autoridades castilbistas . 

Po r este m eio p ensa o govemo que a paci
ficação serú perdu 1·avel, c q ue o Rio Grancle 
vo l tará a viver - em paz, sem receio al gum ele 
que es ta sejtt novamente p erturiJacla. 

Neste pa 1·ticul ar eu acho que o govet·no 
tem cal'!'acla.s ele r asão. 

Não ha a m eno r ·duvida ele que, se os re
beldes depuze1·em as armas e se apresentarem 
submissos ás autot· i cl cteles elo S1·. Casti l bos, 
nunca mais i1averá g uerra ent r e pi ca -paus e 
maragatos, pois, sendo ·estes t odos dego lados, 
não t er ão aqu ell es mais com qu 111 b1·iga1' . 

Sómen te no que pocle l'á havei' alg-uma du
vida é na- dignidade e homaclez- deste m eio. 
ele faze1· a JlCwificação. 

N'osta eluv icla, porém , só pocl erü o !lcar os 
qu e desejam a patifaria . el e uma. p•wiflcaç5o 
feita pac i ficarnen te. 

Mas estes nrlO valem n acla ; são' uns scbas 
~ianis tas, uns I'estaumcloi·es que qn ~.; rem des 
poja i' a RI't' I' r epub li ca el o rufo OIIUmatopaico 
ciÇJs nTr1· que tão bem a carac teri sa e ... conso
lida. 

A cli g niclacl e, a hont·a elo govemo castl
lhista não es ~à na alJ n ega~ão patl·lolica q ue 
poupa o sang ue d e seus i r mãos e evita odes
crecl ito 'cio paiz'; es tá na total ex.tincçt"w dos 
federalistas, isto é, tle todos. os r io- g rand enses 
que não querem t·econb ecer no Sr. Julio ele 
Castilhos um.senho1·, u m Czar com di i·ei to so bi'e 
a v·i cl a e os bens elos seus su !Jll i tos. 

E i sto é que é ser riTITep u blicano , e tudo o. 
que não fõr isto é sebast ianismo, I'es tau ratismo 
e banditismo, que quer paci ficação pua roubar 
aos cas til-histas a sua autoridad e, os seus r en
closo,s,empregos, o cles intei·esse elos seus forne
cedores e· elos sêus agen ~es federaes no Rio da 
Prata. 

P.ois esmo. se ninando ! 
Faça-se ·a paciücação, sim, con?.o todos w·

clentemenle cleseJmn, mas ... depois el e cl egolaclos 
todos os maragatos, com cambio a zero, e o 
general Glicerio na ponta ! 

O g~n eml Glicerio -na ponta, sim! 
D epbi·s elo marechal Floriano, o · gene1·al 

Glicerio ! 
Então. que pensam? 
Po t· ventura ha al1i sebaslian i<;tas tão cré

dulgS/,,."fu:.lJg _ se petisuadam que a ~ .. e.publlcá .i á · 
des:p,t.o,~ a" fareJa pam . etwergar a ca,saca? 

"~~'l?-D'i s!-.i1ão ! · · , .· ; · .. ; 
' "'·D.e-pi!Js ctô' IP"t.Ji túisrno effecti v o, o milita-

rismO. ·ho.éoraii o':- ) . . 
, A<:p0S'1, H.~pu.l~1f'ea Çlo pwn !:.JJwm f elo canhão, . 

eré). ·de regr:a que V Lesse, por naturàl t ransiÇão,.' 
a . Rrr rrepu~Jli ç;.a do rufo . .. a· toqLie: cl e caixa. 

J~:nht le· !Jat'e:!JHresq;;: D!go-c~ tornte, em vez 
ele-elo loque,j)Ol'C,(U e ... soa m elllOI' . 

Po is, con:i'o· i a cl i zendo, não se passa assi m 
elo tom mai or.rgv~a,.o me no!' <;em uma nota de 
transi çã~ , elo c'oritrai·io a Glesaunação é certa. 

E é para qne a chamnga ,g-ovemam en tal 
não desatin e que entre u tom maio r elo c !1 apéo 
armado e o tom meno1· rl:'t carto la civil, se en·
tt·om ette a nota tl'ansit.oria elo p enacho lJO IJO- . 
rario elo !J,'G it érál Gl iceri o. 

Qüem entend e el e c liimi ca ... pol i l i ca, 
não clesconh eoe ·a summa uti lidacl,-: deste go
vei'B0 g- l ic..;eri i iO como ag-ente in termecliaí ·io 
entre dous govel'l1os helerogeneos. 

.E aprova do qu e deixp dito evidencia-se 
elo cli scu1'so elo S1·. D1·. Eri co Coel ho, que, além 
ele chimico, é nm hypnotisadot· de escacha 
p eceg-n"liro. 

Veeão que o resultado desse suggestivo 
cl i scu i'SO vae set• a. pacificação elo Rib Geancle 
sem degolação de maragatos nem nada . .. 
apenas · co m uma careta ele papão par a mettel' 
nas :encolhas a Repa'b l ica Orien taL 

. O St·, depu tado·. Ni l o Peçanha b em póde i1• 
a tTanj an cl o o cobt·e para a estatua que se com
pmmeLten eri git· ao pac ificador elo Rio Grande. 

O Sr. D1·. Erico Coelh o vae fazer jús a essa 
estatua. e o baixo commercio portuguez, ni:'to 

hesitará.ern cont1·ibuir . com-o· m etal- das ·suas 
(e1-rc~clw·w; para,a fundição delta. 

Este Sr . Erico Coelho, com a SLla modesto
mania, inda ha ele pa,ssm a pern a ao Sr: José 
Cat·los, verüo . 

'MESTRE NiCOLAU. 

Utú iJOI)lpapa-janlai·es , o typo aprin10radu 
tla osLI'a, parasi ta, t1lantc attdacio:;o
a: ndava un1 dia d'e~ Lcs siswl o c ct•ldadoso 
in q ui e to , dislrah ido, febril, prcot:t:upado. 

Ni\o linlu~.jit nos lnbios <) ri so philaucioso, 
ne m tüthajú nu I'Os tu o g-esto assuca r~H i o; 
até np olhar manhoso, pi'Ofnndo, envJcsado, 
l ozia~lh c um proulczna, cx tmnho c temeroso. 

:Deixe i-me tlOSSilir ue humano sentimento 
~ p·c rg-!IIllci-lhc a causa da dór c da l.•·is lezil, 
·que o pôz n'aquellc estado medonho q1.tc me assu~ta . 

E clle . despertando, encara-me um momento, 
c diz ;--busco lembrar-me com C.'llmac com cer teza, 
quan las vezes, na vida, jantei á minlla cusla . 

Ntuo. 

B I B LIOGRAPHIA 

MARES E CAMPOS, ele Virgi lio Vat•zea. Edi
tores, Cunha & Irmão-Rio de Ja1~eii'O. 

Um bom. l i v t·o, p nue sob o titulo de - Jll{m•es 
e Ca.m7Jos- Vi1·gi l io Varzea acaba ele publ icar. 

O trabalho litterario elo ioven esCI'i pLor é 
rlevéras apr.eciaveL. 

Sé 'ainclà. não é um puro, Virg il io Varzea 
é um caprichoso nesta bellà arte ele faze!' 
contos li ttet'al·ios, que elle procura honrar e 
dignifi.cae haueinclo ensinamentos na li çfto elos 
bons mestres. 

Possue jà um poclet· cl escri ptivo mLLito no
tavel, e as suas paysagens demonstr am a obset·
vactío e o sen timento su gges tivo ele um ar tis ta 
clÚicaclo. 

Estas mesmas qualidad es de obser vação c 
sent imento appa r ecem com basLante relf:vo na 
expos ição cla . a,cçã.o . e_ no caracter individual 
elos p er sonagens, nos',·&ontos ele assLHnpt? naci
onal mórrnente nos de co:-·tunws mal'ltim os, 
pelos quaes most1·a Virgilio Vm·zea cl eciclicla e 
lonvavel preclilecção. . . 

Uns laivos da escola nep heliiJata a cl erm
marem aqui e ali escusadas ex ube:·ancias de 
pbrases e ele icléas adj ecti v~das, empallicl ocem 
ásvezes o bri l bo ela icléa p n nc1pal elo pet' Ioclo, 
tit'an clo-lhe, não raro, a expressão e a extJOn
taneiclacl e. 

Estamos ce rtos, porém, el e que e joven es
criptor i-1·-se- ltà li bei:tando elo clominio exc.en
trico dessa. esco la · littei'al·ia - ern .IJLl sca el a su
prema qualiclad ei i:tos .bons cont.curs: a si mp~i
cidacle natural, ex.pontauea, no sent1r a emoçao 
e no dizel-a. 

Temos essa esperan ça, porqu e V i rgíli o Vat·
zea clispostq corno parece a dar -nos quaclros 
üe 'costumes ·nacionaes é assaz intelli gente e 
sensato, pai~a co11!pre1I cnlle r a ueces::;iúade ele 
·aband.onar os p1·occssos compli dnuos e exLeuu 
antes ela mencionaria escG la, a b em ela poesia 
acloravel clus seus ussumptos precl ilectos. 

Quem considera << in cl ~·Lo m est.re" a Ec;a 
de Queiroz e escreve tmbal11os como o Mest1·e 
eLe P.ecles, A velg eLos nauf''}'(tgos e outros e outros, 
não pócl e· nem Gle ve segu ir or ienbaçi.to l i l t eraria 
que .JJorventtn'~ CO I)POITa para f icar áquem .. . 
ele si: mesmo. ·· 

Virgilio Varzea não .. é, l'elizmente, um or
todoxo .ela Estrada el e- S. Thiago e o seu livro 
Mcw es e Cc~r1~1Jos faz-nos :;tnLever um escriptor 
de pu lso. e de alma . . . 

Ponto é, que ellc não descance sob1·e os 
louros (\_a c riti ca, nem se agaste com alguns ele 
seus espinhos , e qu e o pubii co o anime, como 
mer ece. 

L R. -
.. - . !, 
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J ULIÃO JvlA.CHADO 

Não se nos põde levm a mal o expressivo 
silencio que temos guardado sobre cousas ele 
artes bellas, uma vez que elle 0. a mais elo
quente tt·aducção do lamentavel marasmo em 
que estão os no.ssos artistas. . · 

Depois ela ultim::u:)xposição na nos~a Escola 
Nacional, rrne foi , entn~tan to , um bom !!lOVi
mento de que em justo esperar-se alguma ani
mação entt·e os qne cuLtivam as bellas-artes, 
nada temos vis to que nos denuncie a existencia 
ele um grupo de incUyi.cluos que não vivem 
p !'ecisan1ente, nem ele política, nem ele buro
cracia, nem ele inclustria, nem ele commercio. 

Parece até que o pe_queno mundo at·Ustico 
elo Rio ele Janeiro, fraccionado em dou;; par
tidos. occupa-se exclusivamente em fazct· córo 
coo1 os. que qqerom e com os q ue não querem 
. : .a ·pacificação elo Rió-Crande elo Sul! 

Felizmente, comb para alimentar o fogo 
sagrado ela at·te, supplantaclo pelo fo go ver
melho ela politica,ahi temos um Julião ·Machado, 
ar ti sta ele nwrito r eal , quo veio revolucionar 
o jomal illustrado elo antigo molde en tre nós 
e nos está deliciando com os seus desenhos 
con·ectos, finos e concei tuosos, de uma feição 
artística. pll!'amente parisiense. 

. Julião Machado é um portuguez nascido 
na Af'rica e que completou em Pat·iz a sua 
educaçüo artística. 

Deste conjuncto ele circu mstancias ali iadas 
ao seu temperu.men to at·tistico, resulta que 
Juliüo Machado possue tres qualiclades bem 
caracterisaclas nos seus trabalhos : imaginação 
ardente e vivaz, pulso firme e rapido,. trÇI.ço · 
conceituoso e leve . · • · · · 

A sua critica, os seus desenhos e as sua~ 
phantas'ias ele compos ição são disso uma prova 
cabal,. e será lamenta\\el se· o· -nosso· ·p:1blico 
não auxiliat' com os seus recursos inexgotaveis 
as tentativas valentes que o distincto artista 
est~t a fazer para snavisar as agrmas elo nosso 
meio, com os delicadíssimos procluctos ela sua 
arte. 

Julião lVIachado pl'Oduz trabalhos que po
diam ser ass ignaclos pelos mestt·es europeus 
das revistas criticas illustraclas. 

Seria para desejar que elte aqtli se con
set•vasse por longos e dilatados annos, hon
rando-nos com as suas bellissimas produc 
(<ões . 

XISTO GRAPJHTE 

------~~~------

CHINOISERIES 

A política: eis o assumpto palpitante ela 
semana; junta,se a grey sobemna e o povo 
está rodo junto, ·Pelos seus rept•eseotan tes 
( agora sim,· temos obra!) vai fabricar l ei s de 
sobra p'ra logo, em poucos instantes end ireitar 
as finan ças, elevar o cambio a t t·inta e pór es ta 
guerra ex t i neta de desforra P. vinganças. 

Sobre o Stl l abrir as azas vai a paz, e no 
f uturo o povo põde seguro repousar; as 
nossas casas, propriedades e vielas, direi tos e 
liberclacle, vão ser agom em verdade, séria
mente garan tidas. Con tt·a o estrangeir·o , el e
mento ele trabalho, ao qual se atira, não ha 
prevenção ou im, ha todo o apoio, eu susten.to. 
Vamos ver ·recompensado o talento em toda a 
parte, o id eal sub lime d 'Ar t2, como . nunca, 
levantado ! TI.efoemas que ninguem 'i~ i- u, tmclo 
grande, tudo novo vai ser; alegra-te, ó Povo! 
- 0 parlamento se abriu! ! 

L u-No . 
....... ' 

~:...,..------

Ao ser conh ecido no Senado que Q $t'.•· 
·Campos Salles ia apresen tar um subsLitut..i'vo 
ao projecto elo Sr. Ladario', ampliando a amnis
tià pedida pam os eivis ela revolta de ü ele Se
tembro, o Sr. Vicente Machado foi um dos p r i
m eiros a. manifestar-se. contra essa icléa . ' 

Segundo l emos na .Ga<:eta ele Noticias, o 
S r. Vicente Machado c(pensa diversamente ele 
toLlos. Cr iminosos são tanto os militat·es célmo 

I:> C>~ Q "LJ I :X. C> 'T'EJ 

os ct vts, que ainda hoje es tão no sul matando 
e roubauclo: é p1·eciso ptt-iÚI' ct toclos. >> · 

O gr ypho é nosso e a opinião, como dis
semos, é elo governad or do Paraná que, após 
a r etirada elas forças r evolucionarias, foi tomar 
conta elo cat·go, e sob cujo governo foram pra
ticados todos os horrores que a impreusa jà 
comfçou a narrar, ás claras. 

Vemos que o Sr . Vicente é tamlJem do!; 
bons ju~gaclo 1 · es, quando cliz que os revoluci
onat·ios militares e c i v i~ continuam no sul a 
nwtcw e a rottbc~?'. 

Sempre a tal histoeia elo gato t'uivo .. . 
Quanto á punição ... ah! se el la viesse 

para toclos, como S. Ex. quer ... ao nele iriam 
parat' umas caelet ras senatoriaes e uns sena
dores, que nós conhecemos? ! ... 

-------~~------

9e me cliio licenca, clepencloro aqui :'l:" mi
nhas lL1mi11arias ao g lor ioso ·13 DE i.'IIAW, J:l que 
a respeito de r egos ijo popular comm?moJ·ativo, 

.. entt·amos positivamente n'uma rotu·ada cala
mitosa. 

A bem dizer o povo tem seus motivos 
para não andar p'or ahi a_e_xllibit: alegrias que 
não pócle ter , que uma pollttca batx.a ele espada 
e vergalho, Jbe tirou . 

Sinceramente, o povo nrto pócle co mme
morar com alegrias a data ela libertação elos 
escravos, quanclo elle sente: a necessidade ele 
um novo 13 DE MAIO que o liber te das torturas 
a qtte se vé escravi sado. . . . 

O povo não é b ypocnLa- JUSLtça se lhe 
faça. 

_,.,..... 
Ass im · cabe á imprensa o ·im.peclit' que'; á· 

tristeza p~pular chegue,-a p_onto ~l é .. fazet> es:: 
qüecer elát ás como essa -:- e e por 1sso qqe . eu 
pedi - Héença pat·a Jl!ummat· a entrada desta 
modestíssima secção. 

Podia, co mo fizeram os m eus nobres col
l eo-as cita r nomes ele grandes batalhadot·es ela 
al~oliÇ::-to; nüo o faço, todavia, para nfto cahit• 
em omissões como a quo fizeram elo nosso An · 
gelo Agostini que, franqueza,. franqueza, bata
lhou tanto, tao bem e tão desm ter essaclame n te 
como os que mais assim batalharam. 

Tenbo ainda outro motivo para não d iscri
minar incliviclualiclacles: é que t t-Jr·ia o clesgo·;;to 
ele escr ever nomes de hom ens que l!OJe se t'e
gosijam com ·horrores ainda maiores do que os 
que elles outt·'ora verlJeravam . .. 

E • . . ponto :fit~al nas luminat·ias . 

Os senhores sabem muito bem quem é, o 
St·. dep utado D t·. Erico Coelho, aquel le m~smo 
que na sessão passada apresentou um prOJecto 
radical sobre o divorcio .•. 

Pois, o il\nstre sol daclo elo Sr. G1ícerio .. é . .. 
é ... é o m eu bomern! 

i'IIJom i tto o cleputaclo-mumia, o clepu
taclo-figu r~ . de ,pt·óa · fle navio, que, para i m 
provisar um - apoiado ! - erisaia-se tres dias 
antes. 

.. . Gosto elo deputado v ivaz, elecLrico, escan
da1õso: gosto elo Dt·. Erico . .. . 

S. Ex. nüo pôde passat· vinte annos, vinte 
dias, vi nta mi11utos, como razem os androgynos 
elo parlamento, sem clar á lingna. 

E com qoe l?a i tl ote picante e ol'i ginal , 
S. Ex. o raz ! ... '· 

E' um regalo ! 
Aqttella i cléa elo cambio-a zero e da guer ra 

··a. r ep niJlica oriental, para fazer a paz do Ri0 
Gramle, é ... é .. . e escanclalosamente hilariante! 

Repito: o St·. Dt·. Et·ico é o men homem e 
é u ni co. ~ --

Qnen)~ D]e pertence, tambem, é o Sr . .Pinto 
da Rocha; ' 

S. Ex. engrossa as -fileiras elos agueniclos 
glyceriad os e rep resenta ta o bem o b rioso Rip 
Grande do Sul, COJTIO eu posso representar as 
riquíssimas esp'eéies elos insectos, pobt•e mos- . 
quilo qne apenas sou ! .. 

Sua missão é tam!Jem-oppor-se ú pacill
caçüo ela sua t ena (do Rio Grancle) e canoni.sar 
o Sr. Julio ele Castill1os. 

E vae o Sr. Pinto e desempenha assombro
samen te o seu compromisso, com uma dureza 
de coração de causar arrepios: clepois da ca no
nisaçlto de S. Julio ele \Taux, r eferi a-se aos feele
ralistas, como se o fizesse aos galés da Costa 
d'Arrica. 

Sabi-das as coisas, infonnamm-me qu e es te 
duro Sr. Pinto da Rocha é tão fi l l1o do Bmzil• 
como o St·. FelioLo e o Sr. Sa~amonde . . . 

Pet·doei o lu1m emzinlto e, para que nfLO haja 
cluviclas, declaro que este pinf·ct-~·oxo é um 
mélro de b ico amar~ ll o, e muito meu! --· ·-' E a proposito : a que vem e ele que serve a. 
en umeração ele Cl'llc lcl ar.les praticarias segundo 
uns· ·pelos l'ccl eralistas e segund o outros pel os 
casti ll1i stas'! O-que: qn · isso prova·'! N:'io será 
que ·a con.ti nuaÇã0 da guer ra civil é nm crime 
monstruoso, ele cu.i,a. cumpli eidacle são r éos os 
que se qppuem á pacifictu:;üo '!-

Pel0 amor ele Deus! seuhores ela maioria 
ela Carnara! .' 

Poupem ao paiz a vergonhosa exhi iJição 
clesse irtven t§ly io cl~ sangue, uma vez que não 
querem qn~ elle 'Sej à e.lLti nct0 .. . 

A lém ele que, se vamos a dm balanço ele 
actos <.le selvageria praticados pot· f'ot·ças l egaes. 
e forças revoluci onal'ias, não paelece duvida que 
o c~ctivo ela l egalidade sobrepujará milhat·es ele 
vezes o da r evo lu çüo ... , 

-;>;-

Set·ia melhot· que a maio r ia acl gly cel'iwn 
conco tTesse patrioticamente pam se pôr um 
paradeiro ao gasto da fortuna pub l tca em cles
pezas de guerra . 

Segundo o Sr. deputado Set·zeclello, CJLle 
fez um r equerim ento pedindo i nforiiH'l.(;ões 
exactas ao governo , a clespeza el e gue!'l'a, até 
hoje, tem absorvido ao TbesoUI·o a fabulosa 
som ma. ele sei$c.rmtos mil contos ele 1·éili f f f 

· -r.ní páos por um olho .. . 
' -Es~a co usa _,elas. clespezas com a r evo l nção 

pareçe,iá. um conlo a que cada qual accre.-centa 
·um pot1to, á J:lroporção que o vae éontanelo . .. 

· O Sr. Serzeclello que foi, porém, m inistro 
ela fazenda e entende ele finanças, calcul OLI 
naquella enorme quantia o dinheirinho gasto 
nesta eno rm e paLuscaela a que chamam con
so l idação ela Repnblica, p ela razfLo ele ser 
exactament.e o contrario. 

Esperemos, portanto, a palavra elo governo, 
infot•tnanclo o r equet·imento elo i ll ut;lre de
putado. -·. 

Façamos votos por que essa t·esposta. t~ão 
tenha o lacon ismo terrível ela elo 'S r. Moreu·a 
Cesar, nem a p ediclia espü·itua t L.!a elo Sr. 
Quadros •.• 

Sim! não venl1a agora o governo cl izor , 
como o primeiro, que não- que não se gastou 
clinheiro···algn;p1, . . Nem, ú semell1an ça cio se
gundo, f_iffi rmar que, elos tms do Tbesou r o, só 
um vintém I'oj·gasto, e esse mesmo com toclas 
as r egras: .. 

Quem dey ia pedir uns dez r éis el e esmola ao 
Theso nro é o Sr. Eli.sial'io -BarlJosa, anm ll e 
rnancla. t· collocar umas camas de fet'I'O no hos
p i tal ele nHu·inl1a, ele modo a não sei'. pt·eciso 
fazer IJâixar á Santa Casa os pobres m<.H'J nhe1ros 
que acl oec~n11 a IJonlo. 

Nào se pede que S. Ex. re0rga1tisc a ma
r i nlm escangalll arlo., clesarmncla, sem p · ssoal
esse t•es to ele mat·iulla qne apodrece- es~e ar re
medo tt'jstemente com ico elo que podia e devia 
ser a npssa marinha, a ma.t·inha bmzil eirn . 

Pecle-se. apenas. q ue S. Ex. raça com qu e 
uma r·epartição· ria marin lt a possa p1·esl:1r Oti 
.set·viços,pat·a que J'oi creacla. 

O pedido é justo. 
Nrw se pócl e nep:at· a uma corporaç'fto ti'io 

elo ente a es mola de um hosp i La! .... 
PEl'\NlLO:-IGO. 

-------~~-----

I.......ettras . e ..A_rte 

A CIGARRA 

N', 2. l\lais um w'l;llOI' de desenho c de li no I!Spirilo 
dessa I'Obusla in(livi t1omlidacln a rtís ti ca que se chama-J u
l ião 1\luchado-um 3 •·nndc oiJ.;crraolot· e tlm profundo 
physiologisla . · 

A gt·ande pagina cc nlmi - DD . Juans tl c cspccics varias 
- c a nllima-Homancc hi sloo· ico-psycho-physio logico- na-

'' 
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i Ju·aJi.<la em seis •Ctt]l ittrlns- rcfercntv a' nm pí·ocesso ~ c 
cl tvord o, que uh i anda a promove ~· . ~ fl csafo_ro cl~ fora, sao 
·<le uma obset'l'nçft o t:'. rl c um esp11'11 o a<lm 1 ra~e 1 s ! . 

A pan'ina-'13 DE MA IO- é uma concepçao subl1mc . 
O tc~Lo .. • Om, o tc ~bo é elo Bilae, e elo Co elha Ne~to, 

c não pl'CQiso dizer mais nada para significar-lhe .a cx
•ccll c n ci ~ . ' 

V . VIEIR A. 

ME CENAS 

I> C> :N" Q "U" I :X. C> 'T'_:E: 
.. ·:·" . ·. . . ·:, .. t:.J·· ;:··:-

'Os . espec tadores elo Tim tàn j)(J?;·' t~;1;· t im 
são como estes . 

No Ap ollo cont i núa em sceúa O l11ctj07' , a 
bel la R evista ele A rthlll' Azevedo. 

O publ ico co n tinúa tamben} a .,eJ{cher o 
theatro e a app laudil-a. · 

A i nda bem . 
E ' um IJom sy mptoma esse da compre-

Recebemos o n. 6 rl 'cslc jornal Jillet·n,·io_ à e.Po ~· L o · hensão que vae tenclo d'e q ue o m el hor nrw é ·o 
A lr" re. Um hom numero co! laborado po1· Alanco R1beu·o, mais v·istoso e o m ai s amaxi xado. 
l:' cl i~ Cunha, J Si h·a, A . rl e Ol iveira c onlros _ · · -· •,t(A bô'h CÍ'i ti ca, a boa pi lher i a, qu e provoca 

Dos a1·ligos cl cslacarcmos os . ~cg nll l lcs : Jns lrucçao , .p 1' i so ·sem dfl'ender a cl ecencia e sem i njuriar 
l't,IJ lica el e A. Nc\'cs Netto, os Hcg-•culas rk A. N . ; Auclo- .. ·à ni ncru em IJ::t ra as p essoas q ue se es tim am 
I'"S N · I Fel1' ela Ct111l1 a c tJJll conto "Volla ·na ,,._. "' ' . . . " ·· ' .,. acmnaes, c e x ' ' ' .. · cl even1 .ser nia1s cl eleJtal' e•s el o qu e a l arachu l<v·, rl e A. Oliveira. 

Na parte poeLicn sal ienta-se: Invocação à noite de A. g rossei ra e O t r egeito PO I'l1 0gmphi co . 
Hibciro c <;~1 o tcr Dolorosa•• de Silvin ius. An elar ass im qu e é bom anclat•. . . 

No noticia1·io refo.J,·c-sc ao fall llcimenlo de Luiz 1\ os~ 
Lranscrcvcnclo u m soneto des te mallog-rnd o poeta. · -~~ -

O CENACULO 

Rev ista li Ltcrar ia, ela Paran[t- ·1 ° fascicnlo, com um 
rcLmto tl u". Cyro Vell oso, cujos sen iços ú Pn.l ria c apon.,·•
tamcnlos hio;;rnphicos se acham 0111 tJm arli go ele Ju lio 
Pernd la. J~ ' col lnborada Jl OI' D. Velloso, Sil veim·Neto, A. 
R t·a~·a c oúlros. Agmrlou-nos ní l.Jito - A l'ssch o l o~ia da 
ll.lulher, de JusLiniano el e Mello e o sonelo Gcrm•nal de 
Er~~i l i o de ~l cn ez es . 

Avante ! 

CLUB S Yl'/IPHO N ICO 

Esta · futu1·osa associacão offe1·eceu no do
m ingo passado uma ex celCen te ?ncttinée aos so 
cios e conv icl aclos. 

Co ustou o programma :~(e __ ,uma sessão el e 
p restidigitação p el o a n~ adOI' · Capitão Esta
nislàu Pampl ona, qu e aiDd a uma vez confirmou 
as suas bellas qu alicl aq es de JJrofisciente ama-
dor . .. · 

Segu) o-se um assal t0 ·el 'armas no qu al to
maram parte os d is.tin ctos p r ofesso res Lu i z 
F Ll t' t.aclo e Fabri cio e os habí lli ss im os amador es 
L. de,Cas tro, V. el e Castro, A . Dmr.al, L. Girar
cl i n e A ri.sti cles el e Castro que portaram -se com 
a maestr~a e correcção q ne os r ecommenclam . 

Ao fjndar a fes ta foram offerecidos aos 
Srs. Pamplona e Fabricio, ricos mimos pel o 
Dr . C ha iJOt Pr evost, em signal de gratiel ~to 
do Cl ub. 

L . N . 

THEATR OS 
---=- -

.. .. No Sant'A nna; o H eller está sendo uni a 
esp ecie el e Pob're Jacques theatral. . 

<:_ O A lli-B abá. rl ep ois ela L ote?·ict elo I;Jiabo e 
qu ej a}Jclas · ,;elh'ari as tem sido desenterradas 
do pori\.o -l:Ja'i:'a r csurgirem á lu z da ribal ta. 

E' com o· nm cl i a el e Jui zo ! 
Pobre H ell er! 
O seu u ltimo saci o encaiporou-o. 

--
N o L u cincla, a Liga da senor a L eonor Ri

v ero ou ela signora i\oii Ql a, qu e o Brandão an
elou exhibin cl o por S. Paulo , po 1· P in cl amo
nhan gaba e Guara ti nguetà, em saia u ma r ev ista 
que certam ente p or à os pontos n os ii no 
concei.to Ji.t temrio ele um bacharel livt·e, pas 
p llts hcmt qtt'i çct. 

Vedremo, e cluopo pat·ler emo. 

No Variedades, t endo esfr iado Os .Amo1·es 
ele Psyche, ::; obrel'ei o A McwtyJ·. 

Fu i vel - a na q uin ta- feira, e r eparando no 
theatrG chei o cl isse para um col1ega que alli 
encontr ei : 

- Mas esta Ismenia p erd eu o bom senso, 
r eal men te ! 

- Porque 'I m e i n tenogou elle. · 
- Porque, tendo pu b lico assim para o 

drama, em que ella so iJresahe como arti sta, 
que é, anela a estragar- se e a es tragar a sua 
arte como emprezar ia el e t hea LJ'O max ixe ! 

E de l'acto; não tem justificação sensa ta o 
abandon o, p o1· não d izer desprezo, em que 
uma a1·tista elo q uil ate el a Sra. I sm enia dei xou 
a arte qu e t anto bri lho lh e d eu, para se cl a.r·á' 
expl or ação de um a indust ri a theatJ·al , qae ·hanto 
tem pe1·verticlo o gos to do pu bl ice; contriiJu
i nrlo e ll ::t p •·opria, assi m , pa t · :<~~§i.. ·o e'cacl en cia cle
ploraYel a que ::t sua ar te':eiJegou ! 

A despeito cle, ter -sid o um tanto ch uvosa a Assisti ,. como cl isse, á r ept·esentaçao do 
semaná, e de neqhuma ou tra nov icl acl cse ter drama A Mcwty,., peça de cat·actel'es accetl-· 
cl arl o além da n ev ista O llfctjor, de qu e t_r.a tei tuadamente d t·amati cos e cheia de lances ·com-
na p recedente ed i ç~LO, nem por i sso os t heatros moventes, -bem que · subot·din:;Jdos a umas 
têm sitlo )11t;:1J Q:3 freqll entuclss. . tantas r egt;as · ·de convençã o, que bastante 

No R ec\·eio, o Tim. tim po·l' ''t ú n t-im., co n- destoam ela esco la natur alista tã·o bem leccl-
t i núa a se1· a peça el e gTan de snccesso, attJ·a- onacl a por .Sardou . 
.l1 i nclo a li1 tl 1Liclãd baiJi Lt:J&I el os seus f t·equ enta- · O gr uJ')o de actores el e que a com pan hia 
rlo1·es, para g rande par te elos qu aes o galanteio ela .Srâ . . ]sm eui a · di·si:>õe p a r :;~ o clr·ama, n::i o é 
elo ter m sso- o . B á'is ·IJa ralo el as iYiarg::tridas tão m ed iocre . como pretendem C<! I' tos I.'.!' i I i cos 
ntl gares-·é o p riu cipal aLLrau~i vo da sua fre- p t;etenciosos, que l evam a tOJ'CBJ' o nari z a 
q uencia qu otidian a. .. w cla a ideia el e r egcnem ç.õ.o de theatrq na-

I sto , porém, n ~lO 'i mpede· qu e p l ateia, ca· C'ional pel a deftcienc ia el e elementos . . • 
m aro Les e gal er ias es tej am tod as as noi tes 1·e- A l ém ela S1·a. I smenia e Eu genio el e Maga-
p letas de espec ta:clo re~ insaciaveis cl 'aqnellas l hães, que s~to cl ous ar t istas el e pri nréit:a 
s~enas estapRI'll l'dias, com .aciu elle Pei xoto e· or cle'rü , n'ãó' conheço (por peuco freq ue1it ii. r o 
aquelle 1\'Iac l1at'! o , se rnJ1! l'e na f ren te a cl izer em · Vari edades) 913 11om os el os ou ~ros ac to1·es q ue 
sempt·e as · n~ e sm as g<raç:o las e a trege i ~a rem t e{;n aram parte na 1\{m·t.w·, para l bes decli na-r 
sempre os nie~m cis.:.ges tos . · · os nomes . . .-..···· 

- E se ·.não fà ra, a gra ça real men te adn;tiravel .. Ha en•tre el ies alg'i.1ns mu i to aprove~ta'\•e i.s, 
que a Pe. pa:impr ime aos seus dezo i to papei~_, .. que, app l icaclos conveni e ntem e~tt.e ao get}eFo:, 
~ ra caso 1p ara qu e m ni La gente. como- ·eLr, .s·e poderao e1p pouco tempo mamfestar : se · ar~ ... 
espan tas$e da inl'at i gab ~l idar.l e cl aquella exp·e~ · tistas ex t;:.ellei1tes. · .,·.· ,. 
c tação d i.ar ia por . noites · i n n unret:·as !. · ·· · · .~ Of.,p l thlic:o , q ti e ·'enchia a· sal a, apJ:ill audiu- os 

I rn ::~gin e-se u m r eálejo q ue nos vem -todos fr a:ncament é . ·e mos ti •ou pot,.•esses·appl ausos e 
Ds · dias á· m esma hora toca,t· á ;porta sempre a _ pela attenção com qu e. "Ucoh1panli ou a execu-
mesma valsa oü a m esma pól ka.. ção" el o d rar:na, ·que nrro é tão infenso ao theat•·o 

Que snpplici0 ! . , , clramatico como o -incul cam a inep cia ele certos 
Pois lHl gente qtH~ se não en ~acla com isso, .emp r_e~a ri os . e ~ in ca.paciclacl.e . art isticª . d~ . 

e até gosl a ! · cer tos actor·es, 

~ .-.. , 

Enve1·ede a Sra. I sm en ia por este caminh o,.. 
limitando, como · m edida economi ca, o seu 
el enco ao p essoal necessar io p ara o genero o 
prest?rá com isso um bom servi ço á sua m·Le, 
aos s·eus co llegas e ao publ ico, qu e, eertam en te 
lh'o r etribuirá com uma f r eq uencia ao seu 
th eatro garantidora de mai or ' 'antagem finan
ceira . 

No S. Pedro de Al cantara, a companhi a l y
r ica el e Carla lVIattia continua a del i ciar os 
cl-ileltmtt i. com.i l 'Trova.to?·e e a Atda, r eunindo 
sempre ·na sua sal a u m a soci edade eseolhi cl a, 
que, r asoaveL no seu julgam ento, não Ih €:' re
cusa os ·app lau <;os ele que se t orna cl i gna a boa 
vontade dos seus ar tistas. 

Está, fel izm en te, sancci onaclo pel o Prefeito, 
''O · cle,c1:e to cl 'o ' Consel llo ela Inten dencia qu e 
institue o Tll eatro Mu ni ci pal. 

li gora, m a os á olJra com in tell igencia, ho
nestidade e ded1cação, Srs. escolhidos da Pre
feitur a, que, p rasa a Deu s, possuam a neces
sar i a competenc ia para ob;j ecto de tão malli fesl a 
u t i liclacl e social. 

Ao i llustre i n tendente Dr . Julio do Car mo, 
o p rom otor cl'esse decreto, um entlmsiasti co 
ap er to ele mão envi a 

.S~~~ SÃO~,CARRÚ:co . 
., 
~ .. 

·A N. OSSJ\-~lESA 

A E s tação - N. 9, rl e 15 do corrente-Um esplcn
•l ido· mimo para os seus ttss i ~na nLes. BeiJo llgtll 'it)O c.oly
J ' i LI ~t , g,·enJe folba d e mold es, ,i qrnnl dcsc,·ipl ii·D e ill llsií,urlo 
com .. gmmlc varicrlade de moelas quer ele ves tidos quer ~1)! .• ·· 
chapeus, c um supplemento l illcrario cxcellcnle -. coin · 
oplin1as g-ravuras . · · 

Tanto e tão bom como isto só o Lombacrts é capaz 
de dar. 

Toque, sen HenrirjuC. 

R evis ta phar maçeutica - N. 1. Uma utilís
sima Íl ubl icaçfw em f!> I§~tps' de 36 paginas CJUe começa a 
JlLIIJ iicat··sC em S . !Pau ló·, :_çr~ · aq;-am ela Sociedade Pharmaciiu
tica Paul ist[\ , sob a elirecçuo cos Jl harmaccutioos Igíuici9 
l'uiggari c Ro.clri gucs de Andrade. 

O presenlcnii'nici·o co ntém; Artigo ediloriai - Dr·. 'Jl[ . 
Co$~ a,.' Algumas j:ons.iclct·nçúes so i.Jrc · o· clasec pharma- · 
cculic.I].-- 7 Ph, C. ·13 . ,ife 1/ollan.t/a. Anal,l'ses · ele urina.-
1. ?· - c iJ imi ~a . :-1'11 . Lui z rle Queiroz. Breves co nsidc'nr-. 
·çõe~ so i.JI'l: 11 aro.cjj·u.-P/i. l ynacio Puig{jal' i . JlJ'Il.liea 'pltnJ'
macculica. :-D.e mcz 'em mcz. -Necrologia. --Bibli ogra· 
pliia.7 CI)J:onica. - Annu ncios. · 

\ 

.,------ '€;à talog o Illustrad~- De lodos os sellos, ui
l.helcs pos tacs, sobl'c-cnl'las, cintas c C!\ l'las bi lhetes elo 
Bl'asil_, ·çlqscl.c ·1834 alé 1894, publiParlo pel a CASA PlULA
'l'ELICA' df'l. Alphonsc Bruck, c PREÇOS CORRENTES de 
AlpbQn!lc 'BI'llck (s't! cccssonle O. \Vagn er & C . ~ 

Estes folhélos nos fllJ'am-offe,·ecidos na inaugumç:lo rln 
CASA•, PIJ[q.TELTCA - cxcltl'slvamtmle cl crli cada ao com
mcrcio ele sel los poslaes, Travessa de S. Francisco .de 
Paula, -C 4Jà qual os amarl ol'es é colleccionadà•·es poderão 
P.nconlrar tudo quando ha el e mais curioso c mais raro nu 
g-cncro. 
~ --

Revist a d a Commissão Technlca. Militat• 
Con sultiv a - Ns. 9 e '10 do anno lV . Contém; Jleyula
menlo da Com.m.ig.1[t:o 'l'echnica !ll i litar·., ConsU: lliua, por 
F. C. da ·Luz; 1'a l111 olo(Jia JJ! ilitm· nos Estados U11idos, 
por. Borr;·es Fortes; Co mmissüo 'l'echniéa il J,.C.; Minas suh
lllll l'inas; Ca t·tuchos de fcsti·tÍl ; -Boletim 'J'echn-ico; Caixa-: 
v ~ h i cul o de m•miçõ.()s; por T. H-.; .Con·eio m ilitm· estran" 
rfei r o; CMonica; Pu.Micações í::'e ce~idas . 

-. ·-ik--

P etit- Spor t- N. '1. Semanario spgt:ti:vX c thcalml 
.. el e) que stlo praprieta1·ios ni· ~to Sit &: C. Mú1io .. §hriado c nn
,,ticioso elo seu oi.Jj ecto. --

C h i n ita-Curu' _:: _Moti "o cubano - H abanem po 1· 
N. Figucra Hijo, edi tada_ pela casa Vieira Machado & C. 

A todos agradecenws . 

·- D . M'ESARJO. 

1yp. L'Etolle dn Sud, r. S. Jo.~t 102 

·.' .·f:. ..... 

.J!À . . . 

···~· ... - ·· .. -.. , 

' 

;.,. . 



o ;e_ 1"11-/0 o fJ,~ C?!.~:-~_C'L..._, 111 cu Ot .s d. cxJ Of..S f í c ti'l 11'1... 

r------:-.,.,..______ .. ,, ~z:::;:;:;:;~~~~-=--~~--::-::-:::;;::::::::::::::--::---"'..;-..,...,.-~~._....,...,__, 
_..... ~ .. . ., .. 

. / 

33 SJ 

- . J {)f, {v ~ ·' Ji j,.t ~tA .s t {).. ~ -b t 11 011. t. l. j r~ p.,. ; n ~ e ~ ~ / 
t-r-t>thJJ-se. de.. liln-d·ar 01- Fottríllf. · - CfrJ11-taca(l{.()t. 

r')~ ~--t·t· n uk ol e v o ')'(J' J. (}f. • 

JJ'-btYfttjft, . UJ11Df.- 'YI)I.toi,. Í 

fJ 01· Un'l.. J· O"t Í V t-l . !11't On; h O 

" -: 

'Í 
~· 

'.' 

' . ~~ ·· 

a 


